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Introdução 

 

Dando cumprimento ao Decreto-Lei nº 192/2015, o conselho administrativo elaborou o 

presente relatório de gestão e, por obrigação prevista no art.º38.º, alínea b) do Decreto-Lei n.º 

75/2008, de 22 de Abril e do Regulamento Interno, cabe ao Conselho Administrativo apresentá-

lo e submetê-lo à apreciação do conselho geral do Agrupamento de Escolas Francisco de 

Holanda conforme a alínea j) do artigo 13.º do referido Decreto-Lei. 

Deste relatório constarão os seguintes itens: 

À Justificação das atividades não realizadas e previstas no plano anual de atividades; 

À Análise da situação económica relativa ao exercício, analisando, em especial, a evolução 

da gestão das diferentes atividades ou funções, nomeadamente condições de 

funcionamento; 

À Síntese da situação financeira, considerando alguns indicadores de gestão financeira, 

indicadores orçamentais e indicadores económicos apropriados à análise de balanços, 

demonstração dos resultados, mapas de execução orçamental e demais peças 

contabilísticas; 

À Breve resumo do balanço social. 
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Plano anual de atividades e projeto de orçamento 

No ano civil de 2019 realizaram-se atividades de 2º e 3º período do ano letivo 2018/2019 e 1º 

período do ano letivo de 2019/2020. Estas atividades foram realizadas no âmbito do Plano Anual 

de Atividades de todas as escolas constituintes do Agrupamento. 

As atividades propostas no 2º e 3º período de 2018/2019 foram avaliadas ao longo do ano letivo, 

com as evidências explanadas no Relatório do Plano Anual de Atividades, onde se constatou do 

cumprimento do plano a 126%, ou seja, realizamos mais atividades do que as inicialmente 

previstas. 

O universo escolar discente, nos 2º e 3º períodos de 2018/2019 foi constituído por cerca de 

2455 alunos/formandos distribuído da seguinte forma pelas diferentes ofertas 

formativas/educativas:   

Quadro I 

Nr. Turmas Idade M®diaSexo F

96

34

9

9

2 6,1 58,33%

3 7,2 44,83%

2 8,1 46,94%

2 9,1 41,07%

4

4

1 6,1 56,25%

1 7,0 61,54%

1 8,0 42,31%

1 9,0 46,15%

21

21

4 10,2 48,62%

4 11,1 45,1%

5 12,1 46,77%

4 13,2 56,7%

4 14,3 50,0%

2

2

2

2 4,5 36,0%

60

60

2

2 37,0 50,0%

4

4 22,0 44,66%

15

5 15,8 26,19%

5 16,7 25,44%

5 17,8 39,83%

41

14 15,1 57,18%

15 16,1 56,32%

15 17,4 56,15%

96Total 2455

Nota: n«o s«o contabilizados os alunos em situa­«o de "Transferido"

11Ü Ano 380

12Ü Ano 374

RegularCH 1123

10Ü Ano 369

2Ü Ano 114

3Ü Ano 118

Profissional 358

1Ü Ano 126

EFA 103

S 103

DL357 4

- 4

Secundario 1588

401791 1588

50

Ü Ano 50

Pre-Escolar 50

238867 50

8Ü Ano 97

9Ü Ano 80

6Ü Ano 102

7Ü Ano 124

Regular 512

5Ü Ano 109

4Ü Ano 26

341368 512

2Ü Ano 26

3Ü Ano 26

Regular 94

1Ü Ano 16

4Ü Ano 56

252529 94

2Ü Ano 58

3Ü Ano 49

Regular 211

1Ü Ano 48

Basico 817

238867 211

N¼mero de Alunos e Turmas

UO / Escola / Ciclo / Ano Nr. Alunos

151014 Escolas Francisco de Holanda, Guimar«es 2455
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Das 157 atividades propostas no Plano Anual de Atividades, 117 foram cumpridas no 1º período 

de 2019/2020, distribuídas por visitas de estudo e atividades extracurriculares, das quais houve 

o total cumprimento dos encargos financeiros assumidos pelo Conselho Administrativo do 

Agrupamento de escolas. 

O universo escolar discente foi (dados exportados do www.misi.gov.pt relativos ao início do ano 

letivo): 

Número de Alunos e Turmas 
      

 
UO / Escola / Ciclo / Ano Nr. Alunos Nr. Turmas Idade Média Sexo F 

 
151014 AEFH 2422 98     

  
Basico 823 34     

   
238867 207 9 

  

   
  Regular 207 9     

    
  1º Ano 48 2 6,1 33,33% 

    
  2º Ano 47 2 7,1 59,57% 

    
  3º Ano 61 3 8,2 45,9% 

    
  4º Ano 51 2 9,1 45,1% 

   
252529 95 4 

  

   
  Regular 95 4     

    
  1º Ano 25 1 6,0 60,0% 

    
  2º Ano 18 1 7,2 61,11% 

    
  3º Ano 26 1 8,0 61,54% 

    
  4º Ano 26 1 9,1 42,31% 

   
341368 521 21 

  

   
  Regular 521 21     

    
  5º Ano 87 4 10,1 45,98% 

    
  6º Ano 105 4 11,1 49,52% 

    
  7º Ano 111 4 12,1 45,95% 

    
  8º Ano 119 5 13,1 48,74% 

    
  9º Ano 99 4 14,2 55,56% 

  
Pre-Escolar 48 2     

   
238867 48 2 

  

   
    48 2     

    
  º Ano 48 2 4,8 47,92% 

  
Secundario 1551 62     

   
401791 1551 62 

  

   
  EFA 167 7     

    
  S 167 7 27,3 40,12% 

   
  Profissional 323 14     

    
  1º Ano 90 4 15,7 22,22% 

    
  2º Ano 124 5 16,7 24,19% 

    
  3º Ano 109 5 17,7 27,52% 

   
  RegularCH 1061 41     

    
  10º Ano 318 13 15,2 56,92% 

    
  11º Ano 345 14 16,1 55,94% 

    
  12º Ano 398 16 17,2 55,28% 

 
            Total 2422 98     

     
Nota: não são contabilizados os alunos em situação de "Transferido" 

                 

 

http://www.misi.gov.pt/
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Alunos com apoio social escolar: ASE   

Constituem modalidades de apoios no âmbito da ação social escolar os apoios alimentares, os 

transportes escolares, o alojamento, os auxílios económicos, a prevenção de acidentes, o seguro 

escolar e as bolsas de mérito. 

 

2º e 3º períodos de 2018/2019: 

 
Beneficiários ASE  

Escolas A B C Total  

 303 410 156 869 

Santa Luzia 52 33 0 27 

Pegada 12 15 0 37 

Egas Moniz 103 85 30 218 

Francisco de Holanda 136 277 126 539 

 

1º Período de 2019/2020 

 
Beneficiários ASE  

Escolas A B C Total  

 244 353 106 703 

Santa Luzia 44 35 11 90 

Pegada 8 13 6 27 

Egas Moniz 73 85 24 182 

Francisco de Holanda 119 220 65 404 

 

O n.º de alunos que usufruem do subsídio ASE aumentou no 2º Período relativamente ao 

primeiro e voltou a diminuir no primeiro período do ano 2019 (passou de 869 para 703) no 

entanto, este número continua a ser considerado de elevado (cerca de 30% dos alunos). 

 

No ano económico de 2019, o financiamento do POCH para os cursos profissionais foi chegando 

ao Conselho Administrativo de forma atempada face aos encargos assumidos e obrigatórios 

(transporte e alimentação dos alunos bem como material pedagógico para formação). 



7 
 

Permitindo cumprir atempadamente com os encargos assumidos. A gestão financeira 

parcimoniosa tem permitido desenvolver com alguma normalidade a prática pedagógica e tem 

permitido planificar investimentos na área pedagógica das ciências informáticas.  

 

Programas: 

Participamos nos seguintes programas: 

¶ Programa Leite Escolar: para todos os alunos do 1º ciclo e pré-escolar; 

¶ Refeitórios escolares, apenas uma escola EB1 não possui refeitório próprio; 

Asseguramos o cumprimento das disposições constantes da Circular n.º 11/DGIDC/2007, de 

15 de maio, sobre o funcionamento dos bufetes escolares, designadamente, no que respeita 

aos géneros alimentícios a promover, a limitar e a não disponibilizar, bem como às margens 

de lucro aplicadas sobre os produtos. Este cumprimento traduz-se em perda de receitas 

próprias, e no caso, da escola sede, continua a promover a saída dos alunos, durante os 

intervalos, para adquirir os produtos na pastelaria e supermercados que rodeiam a escola. 

ω Asseguramos a efetiva monitorização das refeições servidas e encomendadas no refeitório, 

promovendo ações de sensibilização do pessoal docente e não docente para a utilização do 

refeitório; 

¶ Programa Fruta Escolar; 

Promovemos hábitos alimentares saudáveis, através da entrega de duas peças de fruta por 

semaƴŀΣ ŀŘƻǘŀƳƻǎ ƻ άƭŀƴŎƘŜ ǵƴƛŎƻέ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ 9.м ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ŀǎ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀǎ 

associações de pais. 

¶ Desporto escolar; 

¶ Programação e Robótica: introdução à programação no 1º Ciclo; 

¶ Erasmus + K2 e K1 

¶ Auxílios económicos: 

o Simplificamos a documentação relevante nos processos de candidatura; 

o Publicitamos os critérios de atribuição de escalão em situações de manifesta carência 

económica e não sujeitos ao abono de família; 

o Aumentamos o número suplementos alimentares atribuídos a de alunos; 

o formalização de despachos do órgão de gestão nos boletins de candidatura a subsídio 

de estudos/isenção de propinas em tempo útil (nunca superior a 1 dia) 
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o Afixamos, até ao início do ano letivo, as listas de alunos admitidos aos subsídios de 

estudos ou excluídos dos mesmos. E das listas dos alunos excluídos afixadas, constando 

os motivos da respetiva exclusão. 

¶ Alimentação; 

¶ Subsídios para livros e material escolar; 

¶ Transportes escolares: articulando com a Autarquia. 

 

Procedimentos 

Continuamos, durante o ano 2019, o reforço da Informatização dos serviços, nomeadamente, 

aplicações informáticas que no permitiram cumprir 

¶ envio atempado para o Ministério da Educação e Ciência de elementos de informação 

relacionados com a ação social escolar; 

¶ Generalização da aplicação informática de gestão de alunos ao primeiro ciclo; 

¶ Utilização eficiente e eficaz do programa de contabilidade, com a aplicação da contabilidade 

orçamental, financeira e de gestão, num Plano de Contas Único através do SNC-AP; 

¶ Eficiência e eficácia no processamento dos vencimentos; 

¶ Eficiência e eficácia na gestão de stocks; 

¶ Efetuamos o registo do cadastro e inventário dos bens do estado (CIBE).  

¶ Aquisição de Cartões eletrónicos gratuitos para alunos dentro da escolaridade obrigatória. 

¶ Atualizamos o manual de procedimentos e procedemos à sua publicitação na página da 

escola. 

¶ Cumprir com o Decreto-Lei n.º 18/2008 (Código dos Contratos Públicos), de 29 de janeiro, na 

sua redação atual.  

¶ Procuramos em todos os Processos de aquisição cumprir com o manual de procedimentos: 

¶ No Regime da realização da despesa: 

o Publicitar no portal da internet dedicado os contratos públicos contratos celebrados 

acima dos 10 mil euros; 

o /ŜƭŜōǊŀǊ ŎƻƴǘǊŀǘƻ ŜǎŎǊƛǘƻ ǉǳŀƴŘƻ ŀ ŘŜǎǇŜǎŀ Ŧƻƛ ƛƎǳŀƭ ƻǳ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ ϵ млΦлллΦ 

o Proceder à consulta prévia a fornecedores (sempre que possível a um nº superior a 3) 

para aquisições ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ Ŝ ƛƴŦŜǊƛƻǊŜǎ ŀ ϵ рΦлллΦ 

o Aplicar procedimentos adequados em função do valor da despesa. 

¶ Autorização e meios de pagamento: 
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o Assinar todos os documentos dos pagamentos efetuados por transferência bancária 

pelos membros do CA. 

o Diminuição de Emissão de cheques nominais e estes assinados pelos membros docentes 

do Conselho Administrativo. 

o Efetuar-se previamente a autorização de pagamentos em sede de Conselho 

Administrativo. 

o Utilização do homebanking como via de pagamento, sempre que possível; 

¶ Cumprimos com a escrituração contabilística; 

¶ Procuramos cumprir todos os princípios e as regras reguladores da gestão financeira que se 

encontram explanados no artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 43/89, de 3 de fevereiro. 

¶ O Conselho Geral definiu as linhas orientadoras para a elaboração do projeto de orçamento; 

este foi articulado com os projetos educativos, com os planos anuais de atividades. Neste 

projeto de orçamento foi incluído a previsão de receitas próprias. Definimos as linhas 

orientadoras para a elaboração de um plano pormenorizado de aplicação dessas mesmas 

receitas. 
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O projeto/proposta de orçamento 2019  
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SNC -AP 

(Plano de Contas Único) 

Orçamento Geral do Estado  

a) Despesas com Pessoal 
 
De acordo com a análise dos mapas de controlo orçamental: 

 

 

b) Outras despesas correntes ς FOFI 111 (Atividade 191/192/197/199) 
 

¶ Receitas 503 466,49 euros 

¶ Despesas 409 886,37 euros 

¶ Saldo: 93 580,12 euros1 

 

c) Outras despesas capital (192) 
 

¶ Receitas 700,00 euros 

¶ Despesas 700,00 euros 

¶ Saldo: 0,00 euros 

 

 
1 Este saldo foi entregue ao tesouro sem retorno. 

 

¶ Processado e autorizado para pagamento 
(ilíquido) 

9 199 937,67 euros 

¶ Reposições 0,00 euros 

¶ Saldo: 0,00 euros 

¶ Processado e autorizado para pagamento (líquido) 9 199 937,67 euros 
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